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15 anos de Olimpíadas do Colégio Cruzeiro

Cartaz produzido pelos alunos
Hana Mesquita, Miguel Faria e
Ana Luiza de Souza, da turma
63: rumo à 16ª edição das
Olimpíadas do Colégio Cruzeiro

Em comemoração aos 15 anos das Olimpíadas do Colégio Cruzeiro, a equipe
de Educação Física elaborou um trabalho com os alunos do 6º ano do Ensino
Fundamental com o objetivo de resgatar a memória esportiva da instituição.

Os estudantes pesquisaram informações sobre o tema, buscaram fotos antigas do
evento e elaboraram frases para cada equipe.

Confira alguns trabalhos dos alunos.     Equipe de Educação Física

Azul é animação
Azul é sensação
Azul é emoção
Azul é campeão!!

Verde é esperança
Verde é compaixão
Verde é alegria
Vai ganhar a competição!!

Sai, sai da frente
Que o vermelho
é chapa quente!!

Amarelo vai detonar
Amarelo vai se vingar
Amarelo vai mostrar
Que é forte pra ganhar!!

Equipes preparadas
É só esperar o sinal
As olimpíadas estão chegando
E vai ser sensacional!!

Texto das alunas Stephanie Navarro,
Luísa Haase, Mariana Campos e
Gabriela Ota, turma 62

Cartaz produzido pelos
alunos Julia Rocco, Gabriel
Rodrigues, Ana Sofia Maia,

João Lins, da turma 63

Eleição da logo comemorativa

De 05 a 15 de maio aconteceram as eleições para a escolha da logo comemorativa
dos 15 anos das Olimpíadas do Colégio Cruzeiro.

Durante as aulas de Artes, os alunos do 8º ano do Ensino Fundamental criaram dife-
rentes opções de logos, que foram avaliadas pelas equipes de Artes e Educação Física.
Dos 10 desenhos selecionados, as coordenações dos segmentos e a Direção escolheram
três para serem votados pelos alunos do 2º ao 9º ano do Ensino Fundamental.

O primeiro lugar ficou para o desenho da aluna Amanda Oliveira, da turma 85, com
426 votos, seguido pelo da aluna Ana Carolina Marotti,
da turma 82, com 387, e terceiro ficou com a aluna
Julia Rangel, da 84, com 256 votos.

A logo vencedora será estampada nas camisetas
das Olimpíadas deste ano.

Parabéns a todos os alunos e professores envolvi-
dos neste projeto.

  Equipe de Educação Física
Desenho da aluna Julia
Rangel,  da turma 84

3º lugar

Desenho da aluna Amanda
Oliveira, da turma 85

1º lugar

Desenho da aluna Ana
Carolina Marotti, turma 82

2º lugar
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Colégio Cruzeiro Centro - Jacarepaguá

As equipes esportivas do Colégio Cruzeiro (Futsal,
Voleibol, Handebol, Judô, Ginástica Artística, Basquete, Tênis
de mesa, Xadrez, Natação e Hóquei” participaram de vários
eventos em 2009: Liga Intercolegial – Copa Nike, Copa Lotto,
Intercolegial, Jepar, Circuito de Vinculados de Natação,
Campeonato Carioca de Judô, copas de Xadrez e de Ginástica
Artística, entre outros.

O pontapé inicial foi dado pela Liga Intercolegial - Copa
Nike, no dia 28 de março.

Durante o evento, no qual as unidades Centro e Jacarepaguá
disputam nas categorias Sub-12, Sub-14 e Sub-16O, cerca de
600 pessoas puderam ver um pouco do que as escolas vão
mostrar ao longo do ano de 2009.

Confira os primeiros resultados da Liga Intercolegial:
1ª rodada - Sub-16
Cruzeiro Centro 1 X 5 CEC Barra
Notre Dame 7 X 6 Cruzeiro Jacarepaguá

1ª rodada - Sub-14
Santo Amaro 0 X 12 Cruzeiro Jacarepaguá
Cruzeiro Centro 2 X 1 Santo Agostinho

1ª rodada - Sub-12
Cruzeiro Jacarepaguá 8 X 0 Santa Marcelina
Cruzeiro Centro 2 X 7 Alfa Cem Jacarepaguá

Equipe de Educação Física

Equipes esportivas começam o ano a todo vapor

Equipe da unidade Centro no Intercolegial

Equipe da unidade Jacarepaguá no Intercolegial

fotos de arquivo

3ª Copa de Ginástica Artística

No dia 16 de maio, aconteceu a 3ª Copa de Ginástica
Artística, no Ginásio Poliesportivo de Jacarepaguá.

Os alunos da atividade extraclasse, das unidades Cen-
tro e Jacarepaguá, participaram do evento junto com as
equipes do Instituto Francisco Paula de Jesus e da Unidade
Integrada Garriga de Menezes. Cada escola foi representa
por 10 alunos, que mostraram as técnicas aprendidas du-
rante os treinamentos.

O diretor da unidade Jacarepaguá, Professor Valdomiro
Dockhorn, aproveitou a oportunidade para prestar uma ho-
menagem ao professor Carlos Werneck, que faleceu em janei-
ro deste ano, e pediu aos presentes um minuto de silêncio.

Ao final do evento, os atletas receberam medalhas de par-
ticipação e muitos aplausos dos orgulhosos pais presentes.

Equipe de Educação Física
Equipes do Colégio Cruzeiro, Centro e Jacarepaguá, Instituto
Francisco Paula de Jesus e da Unidade Integrada Garriga de Menezes

foto Igor Felipeto
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A importância da atividade física para os adolescentes
Preocupada com a formação integral do aluno, a equi-

pe de Educação Física elaborou, para as turmas de 7º, 8º e
9º anos do Ensino Fundamental, trabalhos sobre a a impor-
tância de hábitos saudáveis.

“Nosso objetivo era fazer com que os alunos tivessem
conhecimento do que é bom e do que é ruim, para que eles
pudessem ter uma melhora na qualidade de vida”, explicou
o professor Alex Bolorini.

Para isso, os estudantes produziram cartazes e textos so-
bre temas como “A importância da atividade física” (7º ano),
“Hábitos posturais” (8º ano) e “Anabolizantes” (9º ano). A
equipe de Língua Portuguesa fez a correção dos textos.

“A disciplina de Educação Física tem muito a contribuir
para o desenvolvimento dos alunos, não só na parte motora,
como também na parte cognitiva”, resumiu Alex.

Confira alguns trabalhos.
Uma questão de postura!

A postura inadequada pode afetar o nosso corpo de
várias formas, podendo diminuir a massa óssea e até cau-
sar problemas crônicos.

Um dos fatores para as dores na coluna é a má postura,
causada pelo sedentarismo e pelo sobrepeso. A obesidade
também prejudica a saúde da coluna. Os problemas de co-
luna podem ocorrer em qualquer idade, porém, acontecem,
principalmente, a partir dos 40 anos.

Evitar carregar peso acima do limite, praticar atividade
física e manter uma postura correta são as mais importan-
tes formas de proteger a coluna.

A Reeducação Postural Global (RPG) é uma forma de
amenizar dores nas costas. A RPG é importante para as
pessoas que têm problemas de postura visíveis.

O salto alto também é um problema, uma vez que ele
sobrecarrega as articulações.

Cuidar da postura desde jovem nos ajuda a ter uma
saúde melhor e a evitar problemas futuros.
Texto dos alunos Caio Schultz e Isadora Coelho, turma 81

As atividades físicas
A prática regular de exercícios físicos traz benefícios a

todo o nosso corpo. Esses benefícios axiliam na preven-
ção de doenças, assim são importantes para a redução de
mortes ligadas a elas.

Quanto à saúde mental, a prática de exercícios melhora
o fluxo de sangue para o cérebro e ajuda a capacidade de
lidar com problemas e o estresse.

A atividade física também ajuda no convívio, tanto
com a família quanto com colegas de colégio e trabalho.
Texto dos alunos Luanna Lima, Gabriela Marques, Rodrigo
Salles e Glauco Fraga, turma 71

Anabolizantes: a bomba que explode você
Em 1930, os atletas e fisiculturistas começaram a utilizar

os esteróides em excesso, à procura de uma performance
melhor e músculos mais desenvolvidos.

Os anabolizantes são semelhantes aos hormônios
sexuais masculinos, como consequência, aumentam a massa
muscular e desenvolvem características masculinas na
pessoa. A massa corporal aumenta porque os anabolizantes
estimulam a absorção de proteínas e a retenção do líquido,
causando inchaço nos músculos. As pessoas podem ingeri-
los em cápsulas e tabletes ou injetá-los nos músculos. Alguns
exemplos de esteróides são: Anadrol, Oxadrin e Durabolin.

O único uso adequado de anabolizantes é o que a medicina
utiliza, como em casos de osteoporose e deficiência de
crescimento. Com o intuito de aumentar o volume da massa
corporal em pouco tempo, jovens saudáveis buscam os
esteróides. O que preocupa os especialistas é que as academias
possuem instrutores que incentivam o uso de anabolizantes.

Alguns exemplos de efeitos colaterais que uma pessoa
pode adquirir são problemas no fígado, inclusive câncer,
derrame cerebral, aumento da agressividade e nervosismo.
Já foram documentados 69 efeitos. Em adolescentes de
ambos os sexos, podem surtir o efeito de depressão e vício
da droga. Se as seringas e agulhas forem compartilhadas, a
injeção da droga pode levar à transmissão dos vírus da
Aids e hepatite e causar endocardite bacteriana.

Em muitos casos, não há opção de cura para o efeitos
colaterais e, por isso, ocorrem muitas mortes. Devido à isso,
os anabolizantes devem ser abolidos do meio esportivo.

Texto dos alunos Kelvin Victorino, Bruna de Paula
Oliveira, Isadora Kamel e Paula Fernandes,

turma 94
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Estudos científicos atuais
apontam para o fato de que
aprender e praticar um jogo tão
complexo quanto o xadrez (...)
favorece novas aprendizagens,
dentre elas a aquisição da leitu-
ra e da escrita.

“

“

Centro - Jacarepaguá

O uso do xadrez como instrumento pedagógico pode
contribuir para compreendê-lo para além do xeque-mate
(objetivo do jogo); para além do raciocínio lógico-mate-
mático (com o qual é historicamente relacionado) e para
refletir sobre as aprendizagens escolares e as possíveis di-
ficuldades relacionadas a elas.

Encontramos suporte teórico nas teorias psicogenéticas
da educação, com pontual destaque para Lev S. Vygotsky.
Para esse autor o desenvolvimento humano é pautado em
três dimensões: genética, sócio-cultural e subjetiva. É atri-
buída a ele a fundação de um paradigma sócio-cultural,
dada a centralidade desse tema em seus trabalhos.

Vygotsky apresenta as funções psicológicas superiores, alvo
de inúmeros estudos das neurociências
e fortes aliadas na articulação entre xa-
drez e aquisição da leitura e da escrita.
São elas: memória, percepção, atenção,
pensamento e imaginação.

A memória é base de toda e qual-
quer aprendizagem e no xadrez é requi-
sitada o tempo todo, desde o nível inici-
al de jogo até o mais avançado.  Uma
exigência para um aluno em nível
enxadrístico elementar é que lembre os nomes e o
posicionamento inicial das peças no tabuleiro. Ou a lembran-
ça dos movimentos de cada peça, visto que são seis tipos
diferentes no jogo e cada uma se movimenta e captura de
forma diversa uma das outras.

Na leitura, a percepção é importante, por exemplo, no
discernimento da figura e do fundo, ou seja, o aluno deve
identificar as letras em um fundo normalmente branco, a pági-
na do livro. O xadrez também tem se mostrado um bom instru-
mento pedagógico para potencializar essa função psicológica

O xadrez e as aprendizagens escolares
superior.  São vári-
as as situações
que podem servir
como exemplo,
porém, para alu-
nos em um nível
inicial, o movi-
mento do cavalo é
um dos que mais
se presta para esse
fim. O cavalo se movimenta quatro casas (contando com a que
ele está), seguindo o traço de um “L” (em qualquer sentido e
direção, exceto na diagonal).

E o aluno deve, em um fundo qua-
driculado que é o tabuleiro, “traçar” um
“L”, também quadriculado, visto que é
formado pelas casas desse mesmo tabu-
leiro, para movimentar o seu cavalo.

A atenção, indiscutível para a aprendi-
zagem, é fundamental durante o jogo, den-
tre outras coisas, para que não se come-
tam “lances impossíveis” (por exemplo:
mover a Torre como se fosse o Bispo), pois

ao cometer três “lances impossíveis” o aluno perde o jogo.
O pensamento enquanto função psicológica superior

exige a elaboração, organização e sistematização das idéi-
as para que se dê o ato de ler e escrever.  Essa função é
requisitada o tempo todo no jogo, desde a elaboração do
posicionamento de uma peça em uma determinada casa
do tabuleiro, até a elaboração de jogadas mais complexas
para conseguir o xeque-mate, superioridade material ou
posicional em relação ao jogo do seu parceiro.

Finalmente, na leitura, a imaginação é necessária para
conseguir abstrair o sentido da representação gráfica ex-
pressa por uma determinada palavra.  No xadrez, o tempo
todo estamos criando jogadas, mais simples ou mais com-
plexas, para alcançarmos o objetivo proposto: capturar o
adversário, proteger nossas próprias peças, atacar o Rei
oponente, etc. Dessa forma, a prática desse jogo parece
potencializar o desenvolvimento de habilidades como ca-
pacidade de antecipação, planejamento e elaboração de
estratégias, reversibilidade do pensamento, dentre outras
tão importantes para a leitura e outras habilidades.

Estudos científicos atuais apontam para o fato de que apren-
der e praticar um jogo complexo quanto o xadrez, que mobiliza
diversas áreas implicadas na aprendizagem escolar, favorece
novas aprendizagens, dentre elas a aquisição da leitura e da
escrita, inclusive no caso de crianças com histórico de dificul-
dades nesses processos. Professora Fatima Bispo - Xadrez

O xadrez é um bom
instrumento
pedagógico para
potencializar a função
psicológica superior
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fotos Anderson Carvalho

Grupo de Danças Folclóricas completa 10 anos
Este ano, o Grupo de Danças Folclóricas do Colégio Cru-

zeiro - Centro completa dez anos. Criado pela professora Ivone
Meyer, o grupo já formou aproximadamente 210 alunas e
vem se destacando desde então como Atividade Extra.

Trabalhar o conhecimento corporal, aprimorar a coor-
denação motora, o ritmo e o equilíbrio, desenvolver no-
ções de espaço, além de melhorar a autoestima, a
autoconfiança, a sociabilidade, a criatividade e a memória
são objetivos da atividade.

Segundo a professora Ivone, tais objetivos têm sido
alcançados nessa trajetória. “A dança provoca uma mu-
dança radical na forma como as meninas se relacionam
com o mundo. Várias meninas que eram muito tímidas se
transformaram ao entrar para o Grupo”, diz.

No primeiro momento, as alunas aprendem a Dança
Criativa, atividade em que os movimentos físicos são fei-
tos de modo a expor sentimentos e ideias. Depois, eles
passam a sere realizados com materiais que auxiliam no
desenvolvimento da coordenação motora, como bambolês,
elásticos e fitas. “As aulas são realizadas sempre visando o
crescimento pessoal das alunas, respeitando o talento e as

limitações que possam ter. O importante não é a perfeição
na execução da coreografia e sim o quanto a aluna se en-
volve, se dedica ao realizá-la”, explica Ivone.

Antes que a coreografia seja preparada, as alunas fa-
zem uma pesquisa sobre o folclore e suas manifestações.
Após a escolha da dança, o estudo se direciona à região
onde aquela manifestação cultural ocorre. “A Manhã Cul-
tural funciona como uma meta a ser alcançada, exigindo
um esforço maior das alunas na execução das coreografi-
as”, afirma a professora, que lista, hoje, 16 coreografias no
repertório, dentre elas a Dança Alemã, o Samba, a Rumba
(de origem cubana) e a Tarantela (italiana).

Já a escolha do traje é feita a partir da pesquisa de
estudiosos do Folclore e as roupas passam a fazer parte do
acervo do Colégio após as apresentações. “Por vezes, um
traje que já foi usado pode sofrer alterações e ser reutilizado
em outra apresentação”, conta a professora.

Para as alunas, a Dança Folclórica é um diferencial do
Colégio. “Eu gosto muito de dançar, e quando eu vi a Dan-
ça Folclórica logo me interessei”, conta a aluna Camila
Ratier. Os elementos regionais que envolvem as coreogra-
fias também despertam a curiosidade das integrantes. “Eu
gosto muito dos ritmos. Adoro quando nós fazemos a roda
na Dança das Flores”, lembra a estudante Júlia Jacarandá.

Quanto às apresentações já realizadas, não é fácil definir
qual foi a mais marcante. Para Ivone, foi a “apresentação
feita no Festival do CBDD ano passado, com a coreografia
Galopeira”. Já Lara Barreto, ex-integrante, destaca a primeira
vez em que dançou como um menino na dança boliviana.

As apresentações fora do Colégio também marcaram as
alunas. “Ver os rostinhos felizes das crianças do Inca, após
assistirem a uma simples coreografia, foi muito gratificante
para mim”, conta Jéssica Benevides, ex-aluna da atividade.

Ensaio do Grupo de Danças Folclóricas: mais de duzentas alunas
passaram pelo grupo nesses dez anos de existência


